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RESOLUÇÃO DA TAREFA REFERENTE A AULAS 4
2. A – Estimado professor, fiz a leitura da carta indicada (1 João), não nas versões orientadas pelo senhor, por ter tido muitas dificuldades de encontrá-las. Mas, li a Revista e Corrigida, a Nova Versão Internacional e a Nova Tradução na Linguagem de Hoje. Durante a leitura notei uma semelhança ligeira entre as duas primeiras traduções. Porém, com a NTLH, a diferença é mais acentuada. Todavia, o sentido do texto bíblico não sofreu alteração. Vejamos alguns exemplos:
Ex. 1 –  1 Jo 1.5
(RC) ​Aquele, entretanto, * que guarda  a sua palavra, nele, verdadeiramente, tem sido aperfeiçoado o amor de Deus. Nisto sabemos que estamos nele: 
(NVI) Mas, se alguém obedece à sua palavra, nele verdadeiramente o amor de Deus está aperfeiçoado. Desta forma sabemos que estamos nele:
(NTLH) Porém, se obedecemos aos ensinamentos de Deus, sabemos que amamos a Deus de todo o nosso coração. É assim que podemos ter certeza de que estamos vivendo unidos com Deus:
É a estas diferenças que me refiro e entendo que a ideia da passagem não foi comprometida.
2. B – Identificar os leitores originais, a data da composição da carta e o que estava acontecendo na região onde viviam os leitores originais naquele período  (contexto histórico). 
AUTORIA
Não há uma referência explícita na carta apontando para o seu autor, mas, atribui-se ao apóstolo João, o discípulo amado do Senhor Jesus, a autoria dela, por algumas razões:

· Pelo facto de o autor afirmar ser testemunha ocular de Cristo, ter visto, tocado e ouvido o mesmo salvador que agora ele prega aos outros (1.1-3; 4.14);

· Ele afirma que a mensagem que está a ensinar recebeu de Deus (1.5);

· Chama os seus ouvintes de “filhinhos meus”, reivindicando uma autoridade de pai dos mesmos (2.1), a semelhança de Paulo (Gl 4.19). Aqueles que se recusam a ouvir seus ensinamentos não conhecem a Deus (4.6). Isto deixa clara que o autor é um dos apóstolos de Cristo.
· Percebe-se que o vocâbulo e o estilo da carta assemelha-se ao Evangelho de João.

Por estas razões atribui-se a autoria da carta ao apóstolo João. A história nos lembra ainda que Policarpo, que foi discípulo de João, morto em 155 d. C. cita esta carta e Irineu, um dos pais da igreja, discípulo de Policarpo, falecido em 202 d. C. atribui a autoria da carta a João, o apóstolo.

DESTINATÁRIOS DA CARTA
Sobre os leitores originais da carta há uma dificuldade acentuada para se apontar aos legítimos destinatários da referida carta, pelo facto de a mesma não apresentar nenhuma saudação específica, nem agradecimento formal e nem qualquer outro detalhe característico nas cartas daquela época. Todavia, pode-se dizer ela foi dirigida a uma igreja local, provavelmente da cidade de Éfeso aonde o apóstolo João viveu durante muito tempo e as igreja da Ásia Menor. Provavelmente havia ali um grupo de judeus que “conheciam a lei de Deus desde o princípio” (1 Jo 1.1) pelos quais o autor endereçou a carta. 
A data da composição da carta ainda é incerta. Todavia, considera-se os anos 85 a 96 d. C. como o provável período da escrita da carta.
CONTEXTO HISTÓRICO DA CARTA
Já se afirmou que, provavelmente, a carta foi escrita em Éfeso pelo apóstolo João, perto do ano 100 d. C. É importante lembrarmos que, a partir desta data, algumas coisas diferentes aconteciam, inclusive no meio da igreja. E certamente tais coisas motivaram o apóstolo a escrever a carta. Consideremos algumas delas:
· No período em que a carta foi escrita poucos crentes da primeira geração, do início da igreja no dia de Pentecostes, existiam. A maioria faziam parte da segunda e terceira geração. O fervor, a dedicação, o amor a Deus, a devoção ao Senhor Jesus certamente não era mais o mesmo como no início. A advertência de Cristo sobre o esfriamente do amor nos últimos tempos estava a se cumprir e, amorosamente, o Senhor Jesus chama-os a atenção na carta endereçada a eles (Ap 2.4);
· Alguns membros da igreja sentiam-se encomodados com as regras exigidas pelo Cristianismo de ser santo, separado, diferente. Queriam continuar acomodados na velha vida, nas práticas mundanas (Jo 15.19; 17.14). Resistiam a ideia de que o cristianismo exige uma pureza ética e moral em tudo: um completo divórcio com o sistema depravado deste mundo;
· Percebe-se pela leitura cuidadosa da carta que o principal problema é a influência que os cristãos recebiam de fora, do mundo. Era a sedução e muitos deles deixavam-se levar;
· Naqueles dias estava em grande ascensão a filosofia gnostica que ensinava que, o corpo como matéria, é má e, apenas o espírito é bom. O corpo sendo mau devia ser rejeitado, despresado e destruido a fim de salvar o espírito que é bom.

· Ainda naqueles dias estavam surgindo muitos falsos mestres (2.26; 4.1) que pervertiam o verdadeiro evanegelho de nosso Senhor Jesus Cristo. E com seus ensinos falsos confundiam a mentes de muitos crentes, levando-os a duvidarem das principais doutrinas do cristianismo e vacilarem gravemente em sua fé.

Este contexto foi prejudicial para a igreja e para a fé cristã na época. O pensamento gnóstico invadiu os templos e muitos cristãos abraçaram. A partir daí começaram a se afastar do Senhor duvidando das Suas doutrinas. Por esta razão, o apóstolo viu a necessidade de escrever a carta a fim de ajudar aqueles irmãos.
PROPÓSITO DA CARTA
O proósito da carta pode ser encontrado em 1 João 1.4 e 2.1 e reumi-se da seguinte forma:

· O apóstolo João escreveu para que a alegria de seus destinatários fosse abundante (1.4);

· Ele escreveu também para adverti-los a não viverem na prática do pecado (2.1);

Assim, considerando o exposto no pequeno relato sobre o contexto histórico, pode-se afirmar que jão tencionava clarificar a diferença entre aqueles que pertencem a Deus e aqueles que são do mundo, para que a igreja do Senhor Jesus destrute de uma alegria completa em Cristo, o seu salvador.

2. C – Qual é a mensagem central da carta? Como os diferentes assuntos tratados em cada capítulo contribuem para a construção do argumento?

Toda argumentação da primeira carta de João procura responder a questão: quém é o Senhor Jesus e porque se encarnou e veio a nós?
Assim, pode-se dizer que a mensagem central da carta é a certeza que cada filho de Deus deve ter quanto a salvação Genuina 

· Fala da certeza quanto a encarnação de Cristo (2.13, 14; 3.1, 5, 6, 16; 4. 6, 7, 16; 5.20).

· Fala da certeza quanto à vida eterna e, para isso, ele usa algumas termos como: sabemos que “o temos conhecido” (2.3; 5.20), sabemos que “estamos nele e que permanecemos nele, e ele em nós” (2.5; 4.13; 3.14), sabemos que “somos de Deus” (5.19; 3.19) e sabemos que “já passamos da morte para a vida” e que portanto, passamos da morte para a vida eterna (3.14; 5.13).
Portanto, para João, ser filho de Deus é ter necessariamente nascido de Deus, conhecer a Deus, estar nele e desfrutar a comunhão com ele, que é a vida eterna.

CONTRIBUIÇÃO DE CADA CAPÍTULO NO ARGUMENTO GERAL DA CARTA.
O primeiro capítulo fala da certeza da vinda do Senhor, a encarnação do verbo divino em forma física, de formas que fosse possível ser visto, tocado e se comunicar com os homens pecadores, derrubando desta forma o pensamento gnóstico.

O segundo capítulo apresenta a promessa da propiciação dos pecados e o sacerdócio de Cristo em nosso favor, que nos reconcilia com Deus tornando-nos filhos dEle e separados do mundo.
No terceiro Capítulo, o autor mostra com propriedade que o relacionamento do cristão com Deus, que acontece por intermédio da obra redentiva de Cristo relatado no capítulo anterior, deve ter um impacto sobre a justiça e o pecado, o amor e o ódio, a vida e a morte. A vida cristã não se compadece com as práticas promíscuas que tenta levar amigavelmente os valores de Deus e os do mundo como se fossem normal.

O quarto capítulo traz uma advertência contra os falsos mestres, os que pervertem a sã doutrina dada pelo Senhor Jesus. A estes não se pode tolerar.

O quinto e último capítulo orienta o leitor a agarrar-se ao testemunho de Cristo pela fé a fim de “vencer o mundo”, a orarem com confiança uns pelos outros, a buscar o conhecimento de Deus para não viverem em pecado e a permanecer atentos aos ídolos.

Desta forma, o autor leva progressivamente os seus leitores a compreender a mensagem central que é de dar-lhes a certeza da vinda do Senhor Jesus e da nova vida que temos nele, a vida eterna. 
2. D – Quais são os principais temas teológicos tratados na carta?

Os principais temas teológicos tratados na carta são:

· A encarnação de Jesus (1.14; 4.2-3) (que estava a ser negado por alguns);

· Os falsos mestres (2.16, 19; 4.1);

· O carácter messiánico de Jesus (2.22);
· A vida eterna;

